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ROUBAIX, LE 30 MAI 1895 

LA NATURALISATION 
L a C h a m b r e , a u x t e r m e s d e s o n o r d r e d u 

j o u r , d o i t s e p r o n o n c e r a u j o u r d ' h u i s u r l a 
p r i s e e n c o n s i d é r a t i o n d ' u n e p r o p o s i t i o n f o r ­
m u l é e p a r M . d e P o n t b r i a n d . E l l e t e n d à 
l i m i t e r s i n g u l i è r e m e n t l e s e f f e t s l é g a u x d e 
l a n a t u r a l i s a t i o n . L ' h o n o r a b l e d é p u t é , i n ­
q u i e t , à t o r t o u à r a i s o n , d e v o i r , p a r s u i t e 
« l e s b é n é f i c e s d e l a n a t u r a l i s a t i o n , t e l s q u ' i l s 
s o n t r é g l é s p a r l a l o i a c t u e l l e , q u e l q u e s 
é t r a n g e r s n a t u r a l i s é s e n t r e r d a n s l ' a d m i n i s ­
t r a t i o n , d a n s l ' a r m é e o u d a n s l a m a r i n e , 
d e m a n d e q u e c e s f o n c t i o n s , c e s t i t r e s e t c e s 
g r a d e s s o i e n t e x c l u s i v e m e n t r é s e r v é s a u x 
F r a n ç a i s d e n a i s s a n c e o u a u x F r a n ç a i s 
« n a t u r a l i s é s d e p u i s t r o i s g é n é r a t i o n s . L a 
• c o m m i s s i o n d ' i n i t i a t i v e a j u g é q u e l a q u e s ­
t i o n m é r i t a i t u n e é t u d e a t t e n t i v e e t e l l e 
p r o p o s e à. l a C h a m b r e d o l a p r e n d r e e n c o n ­
s i d é r a t i o n , 

O n a v a i t p e n s é , d e p u i s u n c e r t a i n t e m p s , 
q u ' i l y a v a i t i n t é r ê t à é t e n d r e l e s b é n é f i c e s 
d e l a n a t u r a l i s a t i o n , à e n s i m p l i f i e r l e s 
f o r m a l i t é » e t a a t t i r e r à n o u s t o u s c e u x q u i 
a t t e s t e n t u n d é s i r s i n c è r e d e d e v e n i r F r a n ­
ç a i s ; m a i s i l a s o u f f l é r é c e m m e n t u n v e n t d e 
m é f i a n c e c o n t r e l e s é t r a n g e r s , e t l a p r o p o ­
s i t i o n d e M . d e P o n t b r i a n d , a i n s i q u e l e 
r a p p o r t d e l a c o m m i s s i o n d ' i n i t i a t i v e , s o n t 
l e r é s u l t a t d e c e t t e n o u v e l l e d i s p o s i t i o n d e s 
e s p r i t s . N o u s n e d i s o n s p a s c e p e n d a n t q u ' i l 
n ' y a i t p a s c e r t a i n e s p r é c a u t i o n s à p r e n d r e 
e t c e r t a i n s t a g e à é t a b l i r a v a n t d e c o n f é r e r 
à c e u x q u i n e s o n t p a s n é s s u r n o t r e s o l l e 
p r i v i l è g e c o n s i d é r a b l e d e l a n a t i o n a l i t é , m a i s , 
d a n s l a f o r m e o ù l a p r o p o s i t i o n e s t c o n ç u e , 
e l l e p a r a i t i n a d m i s s i b l e . 

N e p e r m e t t r e q u ' a u b o u t d e l a t r o i s i è m e 
g é n é r a t i o n , a u x n a t u r a l i s é s , d ' ê t r e a d m i s 
d a n s l ' a d m i n i s t r a t i o n f r a n ç a i s e , d e s e r v i r 
c o m m e o f f i c i e r s d a n s l ' a r m é e o u d a n s l a m a ­
r i n e , e t d e f a i r e p a r t i e d ' u n e a s s e m b l é e é l e c ­
t i v e , c e s e r a i t u n a b u s e t u n e i n j u s t i c e . Q u ' o n 
e n t o u r e l a n a t u r a l i s a t i o n d e t o u t e s l e s g a ­
r a n t i e s p o s s i b l e s , p o u r n ' y f a i r e e n t r e r q u e 
c e u x s u r l a s i n c é r i t é e t l e d é v o u e m e n t d e s ­
q u e l s o n p u i s s e c o m p t e r , n o u s l e v o u l o n s 
b i e n ; m a i s , u n e f o i s l a n a t u r a l i s a t i o n p r o ­
n o n c é e , e l l e d o i t p r o d u i r e t o u s s e s e f f e t s e t 
l ' o n n ' a p l u s l e d r o i t d e l a r e s t r e i n d r e . 

Q u o i ! j u s q u ' à l a t r o i s i è m e g é n é r a t i o n , 
v o u s e m p ê c h e r e z c e s n o u v e a u x F r a n ç a i s 
d ' o b t e n i r u n g r a d e d a n s l ' a r m é e . D e q u e l 
d r o i t a l o r s , d i t l a Liberté, l e s s o u m e t t r e z -

' » * » • r n i l i t n i r e . 

neuf passagers d'entrepont, dont six du Havre et trois 
de Bordeaux. 

Ont été encore sauvés : Lepape, graisseur, 2e maitre ; 
Elvy, matelot ; Leturnier et Ollivier, chauffeurs. 

fla ne connaît pas encore les noms de tous les passa­
gers sauvés ; on accuse actuellement 39 sanvés et »'/ dis­
parus. 

Madrid, 29 mai. — La panique qui s'est emparée des 
passagers du Dont Pedro, lorsque ce bâtiment se heurta 
contre les récifs Fraguina, s'est subitement accrue quand 
les chaudières ont fait explosion, et elle n'a pu être 
maîtrisée par le capitaine et les officiers qui avaient nus 
le revolver à la main pour s'imposer aux passagers: 
beaucoup ont péri sans avoir pu gagner le pont: les 38 
survivants oui été sauvés, alors qu'ils flottaient, se sou­
tenant avec des débris du navire, des planches, des cein­
tures de sauvetage, etc. 

On compte 89 noyés; on a retrouvé quelques cadavres 
snr la plage de Caraminal. 

Le Don Pedro, qui a été brisé en deux, coulant si vite 
qu'il a englouti les embarcations qu'où avait essayé de 
prépare!, avait fait escale le 2f> courant à Passages et se 
dirigeait sur Villagarcia. 

Nouvelle catastrophe. Perte du « Colinia » 
New-York. 29 mai. — Le steamer Cotitiia de la Paci 

ttc-Mail-Company a fait naufrage le il mai sur les côtes 
du Mexique. 

D'après nne première version, (16 personnes seraient 
noyées, i i sauvées; d'après une seconde version, sur 
192 personnes qui étaient a bord 19 seulement auraient 
été sauvées. 

New-York, Î9 mai. — Le Colina élait un vapeur à trois 
ponts jaugeant 2,900 tonneaux, et mesurant 91 mètres 
de longueur sur 11 m. 90 de large; il avait été construit 
à Chester (Pensytvanie) en 1879; les machines dévelop­
paient 1000 chevaux. 

Le Colina faisait le service du cabotage sur la cote 
occidentale de l'Amérique du Nord, entre San Francisco, 
son port d'attache et Panama. 

New-York, 29 mai. — Le Colima acou léen pleine mer; 
il avait quille San-Francisco le 18 courant à destination 
de Panama et des stations intermédiaires. 

Une barque contenant H passagers et .'; hommes 
d'équipage est arrivée hier & Mantanilla. La plupart des 
passagers de ire classe se rendaient à New-York. 

Notre confrère a raison, dé^ prévoir ^ P < ^ * q a e V s 
tion de faits autrement graves fi»» c ? " " P°u

d
r

e p ^ n . 
le malheureux Février a e l e condamne a i a " •£,& d a n s 
On verra alors ce que pèsent la ^ " ' ' X , maaislrals aux 
fa balance des jugements rendus par « e s m a g u » " 
ordres de Trarieux. 

Il PROPOS DU OROITJ'ACCROISSEMEHT 
A r c h e v ê q u e 

LES CHEMINS DE FER DU SUD 
Prochaines arrestations 

Paris, 29 mai. — Un de nos confrères annonçait ce 
matin que l'affaire des chemins de fer du Sud était 
entrée depuis hier dans une phase nouvelle, et que dans 
la soirée on avait déclaré que la double enquête qu'elle 
avait provoquée était enfin close. 

Ainsi présentée, cette nouvelle, exacte dans le fond, 
est cependant prématurée. 

. M Trarieux, dit la Patrie, c'est beaucoup avancé 
lorsqu'il a déclaré à la Chambre r-tre en possession de 
tous les dossiers puisqu'il n'a pas encore les conclusions 
fin rapport de M. de Cosnac. On sait que, pendant que 
M. Mayer, juge d'instruction, expédiait rapidement le 
menn fretin composant le conseil et l'administration de 
la Société des Chemins de fer du Sud, M. de Cosnac était 
spécialement affecté aux autres prévenus et plus parti­
culièrement chargé de faire la chasse aux grosses piè­
ces. 

Or, M. de Cosnac faisait attendre son rapport. Ce rap­
port ne sera pas terminé avant quatre jours. Sans retard, 
i! sera remis au ministre de la justice auquel il faudra 
bien accorder nn délai de huit jours pour en prendre 
connaissance. H n'y aura donc rien de nouveau avant la 
seconde quinzaine de juin. 

Paris, 29 mai. — La Presse donne les détails complé­
mentaires suivants sur le scandale auquel pourrait don­
ner lieu prochainement raiïajre des chemins de fer du 
Sud. 

Les divulgations annoncées seraient fournies par la 
iblicatioa dn double d'un rapport d'expert dont 1 origi-

,-.. -.t.™ | Q enmnrninission de 

L e t t r e d u M i n i s t r e d e s C u l t e s À l ' A r e b e v è 
d e C a m b r a i e t r e p e n s e d e M g r S o n n o l s 

A la date d u 16 mai , M, Poincaré , min i s tre de 
l' instruction publ ique, de s beaux-arts et des ouïtes, a 
adressé la let tre su ivante à Mgr Sonnois , archevêque 
de Cambrai : 

.< Paris, 16 m fi 1893. 
» Monsieur l'archevêque, 

» Les journaux publient le texte de déclarations ou de 
lettras émanant de prêtres de voire diocèse qui, groupés 
généralement par cantons à l'occasion de cérémonies 
diverses, font ainsi connaître publiquement les appré­
ciations et protestations collectives que leur inspire la 
loi des finances du 16 avril dernier. 

» Quelle que puisse être l'opinion personnelle de ces 
prêtres, ils ne devraient pas oublier que tous ies ci­
toyens doivent obéir aux lois régulièrement votées par 
les représentants du pays, et ce n'est pas à des ministres 
de la religion, alors surtout qu'ils sont rétribués par 
l'Etat, de donner le conseil et l'exemple de manifesta­
tions de ce genre. J'ajoute qu'en signant des lettres ou 
déclarations co'lectives, ces prêtres ont violé l'article i 
de la loi du 18 germinal an X. 

» Le gouvernement, monsieur l'archevêque, ne peut 
laisser passer de telles démonstrations sans les blâmer 
très sévèrement. J'ai l'honneur de vous prier de vouloir 
bien me faire connaître les mesures que vous ne man­
querez pas de prendre pour les réprimer et en éviter le 
retour. 

» agréez, monsieur l'archevêque, l'assurance de ma 
haute considération. 

» Le ministre de l'instruction publique 
des beaux arts et des cultes, 

» POINCARÉ. » 

Mgr l 'archevêque de Cambrai a répondu e n c e s 
termes à la lettre minis tér ie l l e : 

« Monsieur le ministre, 
» Votre honorée lettre, datée dtt 16 mai, m'est retour­

née de l'archevêché et vient me trouver à l'extrémité du 
diocèse en cours de visites pastorales. Je me hâte d'y 
répondre. 

» Vous me demandez, monsieur le ministre, de vous 
indiquer quelles mesures je compte prendre contre les 
prêtres, mes diocésains, qui ont livré a la publicité leurs 
appréciations sur la nouvelle loi des nuances qui atteint 
nos communautés religieuses. 

» Veuillez rae permettre de vous répondre en toute 
simplicité et droiture que je compte n'en prendre aucune; 
et voici pourquoi : ces messieurs n'ont point parlé,écrit, 
ou agi en exercice de leurs fonctions officielles comme 
ministres d'un culte reconnu par l'Etat. 

» Ce qu'ils ont fait, ils l'ont fait à titre et en condition 
de citoyens français et électeurs, osant du droit que la 
Constitution française, républicaine contemporaine re­
connaît et garantit 4 tons les citoyens, je veux dire 
droit à la liberté civique de la pensée, de la parole, et 
de la publicité. 

:> Si, dans l'exercice de ce druit.ces messieurs ont man 
que i l'article i du 18 germinal an X, le tribunal com 
pètent est là pour examiner, apprécier et jnger le délit 
Vons ne trouverez pas mauvais, Monsieur le ministre 
que je me fasse un scrupule d'empiéter sur ses fonc­
tions l 

En ce qui ms concerne vis»4-vis de mes prêtres, 

étage, pour s'abîmer dans les profondeurs, à cent mètres 
seulement du hameau de la Malte. 

» La masse a enlevé au passage une belle foret de sa 
nins • les arbres ont été précipites dans le fond ae ta 
va"lêe et fo.ment un inextrlcame fouillis de troncs brises 
et tordus au milieu des rochers et des terres d é P ^ f j ^ 
D'énormes rochers ont bond, jusqu au versai t oppose de 
la vallée. Dans le village de Slechelberg: la l>r^swo de 
rair a été si puissante que les vitres des fenêtres ont 
éclaté et des portes ont été enfoncées. P i m l i n „ , , e 
' » Denuis dimanche soir, c'est un bruit continu ne 
, i r R d e r S e S qui*roulent d e . hauteurs. La po­
pulation est inquiète, non sans raison car on « » " « 
S'aulres sinistres. On suppose qu un long et H e u r e u x 
Hiver, la masse des neiges accumulées sur ^ s h a n t e u r s 
«i aos infiltrations ne sont pas étrangers a ce pne 
nomène. » 

rapportent spécialement à l'élection de M. Constans, j Européens tranquilles. Les Américains trouvent q«e c 
dans la Ire circonscription. | n'est pas juste : Gresham aurait puencore devenir prés 

La commission se réunira prochainement après entente i dent de la République ! Us ne sont jamais contents, '« 
avec le garde des sceaux. I citovens de la libre Képublique-so-ur. 

Ajoutons que M. Pelletan dit iul-mêmo que le retard 
du renvoi des pièces aux archives de la Chambre pro-
ve.nait d'une erreur administrative, et qu'il n'a pas i'in-
tenlion de soulever d'incident a ce sujet. 

I . a c o m m i s s i o n d e l ' a r m é e 
La commission de l'armée, présidée par M. Mézières, 

a pris connaissance du rapport de M. Le Hérissé sur la 
proposition de loi ayant pour but de reporter à 27 ans 

lieu de 26 l'âge auquel les étudiants en médecine et 
pharmacie devront justifier de l'obtention de leurs •5S«ffi=L«SSâSï 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ publication <ia aouijie H un raijpoii. <• -
d r o i t a l o r s , d i t l a Liberté, l e s s o u m e t t r e * . - i n a i m t _ « t e m p s pour éviter la compromission de 
v n i i « * l ' o b l i e a t i o n d u s e r v i c e m i l i t a i r e , I diverses personnalité» tant politiques que financières— 
v o u s a i u w t . g ^ v w " ! „ „ , ; „ Aa r é I retiré du dossier de l'instruction. 

il s'agirait de personnages qui furent mêlés déjà à des vous a i oiiunuiieu ..„ 
<juand vous leur enlevez tout espoir de ré-l 

^ v/vna ipiir refuserez de par-

' ue i m i u i n i i v i i . 
personnages qui fnrsnl mêlés déjà à des 

des et aussi d'Un directeur d'un impur-
q u a n d v o u s l e u r e n l e v e z " » " ^ ~ > I . ^ V p Y é & d ë i i C . et auss 
c o m p e n s e ? Q u o i , v o u s l e u r r e f u s e r e z a e p n r \a

t^,réla]
v
lUf%emenl fi„ancie 

t i c i D e r p e n d a n t d e l o n g u e s a n n é e s , a u x U i - | ^ doubla rapport serait 
v e r s e s p r o f e s s i o n s , f o n c t i o n s , e m p l o i s q u i . ^ » & & £ , * & & • _ - _ -- , . 
; i A r J „ , l p n t d e l ' a d m i n i s t r a t i o n ; v o u s l e u r ° u « ' y - u ; , o n a M qa-aa députéi socialiste nos-
S ë î l W s d e î a s s e m b l a s é l e c t i v e s ! D e | j a . V a o . b l . du dossier W , » ' '•• chemins de 

rapport serait entre les mains d'un député 
Le Soir-, de son crtté, ne 'pense pas 

DANS LES COULOIRS 

l . e ( t r o u p e d e l a g r a u e u e d é m o c r a t i q u e 
Paris, 29 mai. — Le groupe de la gauche démocratique 

sénatoriale s'est réuni sous la présidence de M. Peytral, 
vice-président. Ses membres ont examiné les conditions 
dans lesquelles se présente la nomination de la com­
mission des Nuances, nomination fixée à jeudi pro­
chain. 

M.Carran de Dalzan a soumis àseseol lègues la proposi­
tion de résolution dont il est|l'autear et qui tend à fermer 
l'accès de cette commission à ceux des membres de l'as­
semblée qui émargent au budget des compagnies de 
chemins de fer: il a été approuvé par son groupe. 

Enfin, M. Panliat, sénateur du Cher, a annoncé qu'il 
se proposait d'interpeller le gouvernement sur les irré­
gularités qui auraient élé commises et dont il fera, dit-
il, la preuve dans les cuiwvssious des gisements de 
phosphates de Tébessa. r wiVuv de Constantine ; les 
plus importantes de ces concessions ont été faites à des 
Compagnies anglaises. 

Cette interpellation vise à la fois les ministres des 
travaux publics, de l'intérieur et de la justice. En effet, 
le régime des concessions relève du premier: l'adminis­
tration préfectorale, mise en cause, relève du second, et 
enfin le troisième devrait intervenir puisque M. Pauliat 
demande des poursuites judiciaires. 

Le groupe de la gauche démocratique a approuvé M. 
Pauliat. 

L ' i n t e r p e l l a t i o n I s a a c 
Un de nos confrères est allé interviewer M. Isaac, sé­

nateur de la Guadeloupe, au sujet de l'interpellation 
qu'il doit adresser au gouvernement à propos du village 
razzié au Sénégal. 

« Ces faits se passent, a dit M. Isaac à notre confrère, 
non pas dans les contrées que vous supposez, mais bien 
dans des pays éloignés d'à peine cent kilomètres de 
Dakar et de Saint-Louis, enlln an beau milieu de nos 
possessions africaines, dans un pays où nos trois c o u ­
leurs Huilent depuis les premiers temps de l'occupation 
dn Sénégal. 

» On est témoin de ce fait étrange, inexplicable: deux 
provinces, le Cayor et le Sualou, françaises il y a cinq 
ans, situées entre le Sénégal le Soudan et Dakar, sont 
en pleine anarchie, livrées a la cupidité insatiable et à 
l'ambition d'aventuriers noirs sans scrupules. 

> Déjà dans la séance dn S avril, j'ai signalé à l'atten­
tion dn gouvernement des faits analogues, tout aussi re­
grettables et dont notre colonie du Sénégal semble avoir 
le monopole. 

L - ^ . C H A M B R E 

L e d r o i t d ' a s s o c i a t i o n 
Paris, 29 nr.ai. — Laconniiission du droit d'association 

LE « MERCERISAGE » 
L a q u e s t i o n du « M e r c e r i s a g e , » d i t Y Industrie 

textile, d a n s son dern ier fasc icu le , loin t3e perdre 
son i m p o i t a n c e , a t t i re depui s quelo xae t e m p s un 
r e n o u v e a u d 'at tent ion et n o u s a v a l u , en consé ­
q u e n c e , p lus ieurs c o r r e s p o n d a n c e s de no» a b o n n é s . 
N o u s v e n o n s leur répondre e>:, l e u r d o n n a n t ici le 
t e x t e de b r e v e t pr imi t i f de Mcrcer ; quo ique bien 
â g é , puisqu' i l da te de l ^ ô l , il n'en est pas m o i n s 
i n t é r e s s a n t . 

On sa i t que le ruercer i sage cons i s te h t ra i ter la 
co ton par une so lu t ion de s o u d e caus t ique ; l e 
co ton est modif ié d a n s sa s t ruc ture i n t i m e e t i l e n 
d e v i e n t plus ap te à recevo ir la t e in ture ; e i i m ë m e 
t e m p s , si l 'act ion de l'alcali n é t é su f f i san te , il s e 
c o n t r a c t e en s 'épaiss i ssant . 

L ' a u g m e n t a t i o n d'affinité du co ton p o u r la m a ­
t ière c o l o r a n t e n ' a g u è r e r e ç u d 'appl i ca t ion , à c a u s e 
du p r i x du t r a i t e m e n t . Il en a é t é autzreraent du 
re tra i t d u c o t o n , bien que les a p p l i c a t i o n s qu'on e u 
a i t fa i tes ne se so ient dess inées q u ' u n e t r e n i a i n e 
d 'années après la d é c o u v e r t e de M e r c e r . 

t 'es appl i ca t ions ont insp iré l es b r e v e t s p r i s par' 
D e p o u l l r , G a r n i e r e t V o l a n d , il y a une, dizai ' ie 
d 'années , pour l eurs t i ssus b o u c l é s , e t IFS n i u i n t i 
plus récents pris par ( i r a i s s o t , Bub' .er , .Taquet, 
b e p o u l l y , M e u n i e r , dont nos l ec t eurs ont t r o u v é 
les a n a l y s e s a n c o u r a n t d u j o u r n a l . 

V o i c i le t e x t e du breve t de M e r c e r : 
« B r e v e t d ' invent ion de q u i n z e a n s , en date du 

ssion supérieure de l'Exposition ne î w o s esi 5 m a r s 1 8 5 1 , d é l i v r é a u s i eu? M e r c e r , de M a n -
après-niidi à trois heures, sous la piesuiencB ches ter ( A n g l e t e r r e ) , p o u * des per fec t i onnements 

- ^ a è ^ ' ^ t ^ ^ T e ^ ^ % ^ U ^ ; u , , d a n s l ' impress ion o l n , . 0 : , n u r e . 1 

saire général, a donné lecture de son rapport sur le »< es pôr tec t ionue ineut s s 'appl iquent n u c t o n , 
plan général de l'Fxposition, dont nous avons déjà puhi'.y n\x n i , à l herbe d i te herbe de C h i n e , a u c h a n v r e de 
le texte, , , . i i l i n d o u s t a n e t a u t r e s fibre» 'vé'-'étalps sr.w * v . n r 

La commission a adopté es conc usions du rapyortde ", " - " " " « " *"- «*«" -> » "• J ve^eta ie? , s o i i a t . t n t 
M H a S n e t sur la piise en considération des proposition» 1 " on en fasse d u «' . . toit après qu'on les a filées , ,u 
ivimiintivn nrivéfi 1 c o n v e r t i e s en t i s sus . 

» On s o u m e t les l ibres , q u e l q u e so i t l eur é t a t , à 
l 'act ion de la aoude ou de la po tas se c a u s t i q u e s . 

- V o i c i quel es t le m o d e a d o p t é pour t r a i t e r un 
t issu c o m p o s é , en tota l i té ou p a r t i e l l e m e n t , d 'une 
fibre v é g é t a l e q u e l c o n q u e et qui a é té b lanch i . 

» On passe le t i s su , s é c h é d a n s une m a c h i n e à 
m a t e l a s s e r eknrgéa J e s o u d e ou de potasse caas t i -

diplùmes pour omemr ta ui»imuau u« m »*.„ — 
( > rapport sera déposé SUT le bureau de la Chambre à la 
prochaine séance. 

M. Méziètes a donné lecture de son rapport sur le projet 
de loi voté par le Sénat concernant les obligations mili­
taires des membres du Parlement. L'article 3 dispose que 
les membres du Parlement faisant un service militaire 
au cours d'une session ne peuventfprendre part au voie 
de la Chambre à laquelle ils appartiennent. 

Il a été décidé, toutefois.sur la motion de M. Le Hérissé, 
que cette interdiction ne s'appliquerait pas au cas de 
session de l'Assemblée nationale réunie en Dongrès. 

La commission a adopté le projet de loi sur la mise en 
route des recrues, aux termes duquel dorénavant les re­
crues reprendront directement et individuellement leur 
corps à la date qui leur sera fixée. M. Sauzel a élé nom­
mé rapporteur. 

La commission a également adopté un projet de loi 
tendant à faire partir la durée du service militaire du 
1er octobre de chaque année, et à permettre l'incorpora­
tion du contingent à partir de cette date, avec latitude 
de l'échelonner jusqu'au 1M novembre. M. de Ponthriand 
a été chargé du rapport. 

Enfin, M. Etienne a donné lecture de son rapport sur 
le projet concernant les portiers-consignes et M. de 
Lanjuinais a annoncé le dépôt prochain de son rapport 
sur le projet de loi ayant pour but de modifier la loi de 
ISTiOsur les conditions dans lesquelles seront ins, rites 
les demandes de bourses aux écoles polytechnique, de 
St-Cyret de santé militaire en faveur des l ia de nilli-

L ' E x p o s i t l o n d e m o u 
La commission supérieure de l'Exposition de 190t 

réunie cet i " *" A ' ' — •""•• •» •"*•* 
de M. Lebon 

Au début 

adopté 

d'initiative privée 
l . e r é i ç i m e d e s b o i s s o n s 

Le groupe agricole s'est occupé aujourd'hui du projet 
de réforme des boissons. 

M. Lannelongue a développé ses vues sur le oite hy­
giénique de la question; comme on l'a vu par les prin­
cipales lignes de son amendement que uons vous avons 
fait connaître, M. Lannelongue est partisan de l'élévation 
des droits sur les absinthes et liqueurs et de mesures 

- , i u ™ ..... i v i s i t^vis de mes prêtres, raris, 2» u.ai. — u 
je fais réserve de leur exprimer en l»mj)le peudiMit te* a constitué aujourd'hui son bureau. M Coblet a été 
prochaines retraites sacerdotales nie; dispositions person- «Jiu presiaent, MM. Flourens et Lavy ont été choisis 

„nmmo vi<.j..nrésidftnts et MM. Uérard (Ain) et Groussier 

iropres à rendre le débitant responsable en cas de vente I q u e s à 7 0 degré* de l ' h v d i o m é t r e de T w a d l e , à la 
'absinthes ou liqueurs freiatées. • - — - -

M. liraux insnse que l'élévation des droits constituera 
une prime à la fraude. 

Après une longue discussion le groupe a décidé de 
demander l'irjcQrpor<ition dans le projqt de réforme des 
disposition» relatives au caractère hygiénique de cette 
reforme présentées par M. Lannelongue et d'accepter 
pour les absinthes une surtaxe de deux cents francs en 
sus dn droit sur l'alcool, soit trois cent soixante quinze 
francs si le droit sur l'alcool est de cent soixante quinze. 

retraites sacerdotales nT65 dispositions person- »•« i«=<" 
l'égard et au sujet de la déplorable mesure comme vice-présidents et MM. Uérard (Ain) et Groussier 

financière qui frappe nos communautés, c'est-à-dire comme secrétaires. 
- • — - • . _ . »„ i , Diminues observations ont ensuite été éc 

nellos 
nnanciere qui mw* . . . . . v„ , 
l'un des organes les plus actifs et les plus uliles de la Ouelques observations ont ensuite ete échangées, mais 
vitalité chrétienne de notre chère patrie française a i la discussion ne commencera que lorsque la commission 
l'beure actuelle. aura été mise en possession de tous les documents né-

yeuillez agrjier, monsieur le ministre, l'assurance] cessaires. 

fermez i acce» i m • . . . , . . De 
quel droit leur imposerez vous leur part dans 
les charges publiques ? 

Cela suffit pour prouver que le projet; 
tel qu'il se présente, ne saurait être ac 
cepté ! 

LES SINISTRES MARITIMES 

Le naufrage du « Dom-Pedro » 
Paris, 28 mai. — Voici la liste des personnes sauvées 

du naufrage de Dont Pedro et qui ont élé trouvées dam 
la chaloupe remorquée à Villagorcia (Espagne): 

Briquer, capitaine: Ropera, Koy, Tirel, chauffeurs; 
Hontel, cuisinier; Treng, graisseur; llouva, Ruayet, 
mousses; Croie, Lemerer, Aguslin.Colic, Nicolas, Marge, 
mate lots , Artois, boulanger ; Terrier-Duport, maitre 
d'hôtel: llerie, charpentier. 

H y avait en outre dans la chaloupe de sauvetage 

sédait le double du dossier riory » u r • » o..Ci,,,,,,, u v 
fer du Sud. La Petite République de demain fournira au 
sujet de cette affaire tes renseignements que voici . 

»I1 est parfaitement exact que des députés et sénateurs 
sont inscrits sur les livres M ti société des chemins de 
fer du Sud at ce n'est pas d'avant-hier .,ae M. Trarieux 
connaît les noms de ces hommes politiques, a«iv le 
montant des sommes qu'ils oql touchées. 

» Il est également exact que M. tflory ait déposé son 
rapport depuis longtemps et Trarieux mentait en nous 
disant samedi qu'il ne l'avait reçu que depuis deux 
jours. Mais son mensonge s'abritait derrière une miséra­
ble équivoque : il voulait dire que lerapport Klorv n'avait 
pas été définitivement versé au dossier, le juge al tendant 
les ordres du ministre de la guerre pour les mutilations 
nécessaires à la solution qu'on veut obtenir. 

» La rectification faite par M. Trarieux à l'Oltw.ie' ue 
dimanche indique assez le projet de rompre les chiens. 
Ce ministre aussi hatiil£ à fausser ses déclarations qce 
les dossiers avait dit que 1 instruction serait close à la 
fin de cette semaine. Corrigeant les feuilles de la sténo­
graphie, il substitua à la date précise donnée tout d'a-

» leunir» 1(1.-1.1 , ...™„.~... . -
ile mes sentiments les plus respectueui . 

I - j - MAitiK-Ai.i no \~ r . 
« Archevêque de Cambrai. » 

Dès que cette lettre a été c o n n u e , l ' extrême gau­
che J e la Chambre a chargé M. Goblet de demander 
au g o u v e r n e m e n t quel les m e s u r e s il comptait pren­
dre contre l 'archevêque de Cambrai . 

D'après de s r e n s e i g n e m e n t s l e minis tre des cul tes 
est décidé à infliger â l 'archehéque de Cambrai une 
suspens ion de trai tement . 

L a d a t e d e l ' é l e c t i o n d e s C o n s e i l s g é n é r a u x 
Paris, 99 mai .— l a commission des Conseils généraux 

a décidé d entendre le ministre de l'intérieur sur la pro­
position Isambert tendant à reporter au l.'l ju>n la date 
de l'élection des conseils généraux. 

Elle a repoussé la proposition de M. Marcel Habert Mie a repousse ia piu|,u?.,i-,u ..„ .... ... 
tendant à décider que les députés et les sénateurs fe 

ept partie de droit des Conseils généraux et Celle df 
Michelin tendant à attribuer une indemnité aux inein 

UN EBOULEMENT DE ROCHERS 
J S I V S U I S S E 

On écrit de B e r n e (Suisse) i 
« Dimanche après midi, vers cinq heures, les popula­

tions de Miirren, Slechelberg et de diverse! autres loca­
lités dp la vallée de Lauterbrunncn fOberland bernoise, 
ont été mises eu émoi par un craquement épouvantable, 
qui fut pris un instant pour le grondement d u n e sucouss» 
de tremblement de terre. Peu après, un nuage de pous­
sière, qui élait si intense qu'il interceptait la lumière du 
soleil, succéda au bruit. C'était un éboulement de rochers 
sur les versants du Schwarz-Miench, contrefort do la 

.......-..Kl., HA p,vhAK de nierres. graphie, u suusiuua a n> U««J ( . .^ . -» 
ord cette expression fort vague :« le plus tôt possible», sur les versants du Scttwarz-Miéncn, cunirmun uu ... 

Ceci dit pour mettre en garde ceux qui compteraient sur Jungfran. Une masse effroyable de rochers, de pierres, 
s'était détachée des hauteurs, bondissant d'étage eu 

L a d e m a n d e d e p o u r s u i t e s 
c o n t r e M. C a i v i n h a c 

Paris, i'i mai. — La commission chargée d'examiner 
u demande en autorisation de poursuites contre M. Cai­
vinhac a constitué cette après-midi son bureau. 

C'est M. Dujardin-lîeaumetz qui a été élu président par 
7 voix cqntre q à M Pasuhal ôrousset. H. Pédebidon a été 
qésigiié comme secrétaire. 

Après un compte-rendu fait par tous les membres de 
la discussion dans leur bureau respectif, la commission 
a décidé d'entendre le garde des sceaux et de lui deman­
der communication de tous les dossiers relatifs aux 
élections législatives de 1889 à Toulouse et de toutes le; 
pièces visées par la requête du procureur giuéiai ,notam­
ment l'interrogatoire de Mascaras. 

Elle a, de plus, sur la proposition de M.Pelletan,décidé 
de réclamer du ministre de la justice le renvui de 
Toulouse aux archives dn Palais-bouibon des pièce 

M GRESHAM 
.lier est mort à Washington un dos hommes, les plus 

éminenls des Etats-Unis, un des rares hommes d Etat 
dont la réputation a traversé l'Atlantique: .M. Waller 
Quentin Gresham, secrétaire d'Ftàt aux affaires étran­
gères. 11 avait en son pays une haute réputation, tout 
simplement parce qu'il était 'rès honnête homme et p*a(. 
ticien très intègre,ce qui est raie aux Etats-Culs ?» même, 
dit-on, ailleurs. 

Sa vie. est vraiment singulicio pour nous ; elle parait 
toute simple aux Américains, il était né en 1822, dans 
un petit village ae l'iudiana, Il fit sas études dans une 
école de village et ne parvint jamais à passer ;tw examens 
universitaires, ce qui n'empêche pas que nous le îetrou-
vons en 1853 avocat à Crnydou. Eu 1860 il est député, 
en 1861 lieutenaat-ooionel du 38' régiment, colonel en 
ISÇo. Arrive la guerre et il devient général ! Il se bat 
admirablement, il est grièvement blessé, et on lui doune 
le titre de naior-eénéral des volontaires. I.a suerre finie, 
il redevient avocait, puis agent financieï d e l ' F t a t dTn-
diana. (Soit-ou ce qu'il adviendrait en Europe d'un nom 
me embrassant tour :\ tout d'aussi différentes carv:C-

Et ce u t i l pas fini . il est juge de l'iudiana. ministre 
des postes, ministre des finances et enfin juge suprême 
de la septième circonscription, t t c'est après tout oela 
au'il devint ministre ues affaires étrangères > Ses litres 
de gloires à i n t i m e de ses concitoyens étaient surtout 
ia beUe défense qu'il avait eu dans un procès de feu Jay 
Gould contre le Wnimtk HaiU-oad. 

11 avait é*,é impitoyable, faisant sauter comme des 
bouchons ies agents du grand fmar.oie.i-. Il y a encore 
des pays autres que l'Amérique ou une pareille façon 
d'agir serait un l'.'.ra de gloire.A la Un, il lui fallut 1'"" 

la diligence du parqunt 

Toulouse aux archives dn Palais-nouibon des pièces i uagir serait un u i io ne gioire.A ia 
retirées pour les besoins de I instruction, pièces qui se ! roonrij — «e qui nous parait tout naturel à nous antre* ; n e t t o i e et on les l ave 

l e m p é i a t u r e de 15 degrés c e n t i g r a d e s ou e n v i r o n e t 
s a n s faire sécher le t i ssus ; on le l a v e , on le purif ie 
de l 'alcal i e m p l o y é ou bien on t'ait passer le t i s su 
e n t r e une sér ie de c y l i n d r e s , dans une c i t erne 
c h a r g é e de s o u d e Caustique ou .le potasse c a u s t i q u e 
de 3 0 d e g r é s à livJ d e g r é s de l ' h y d r o m è t r e de 
' l 'v.adle, a la t e m p é r a t u r e de 1 5 d e g r é s e n v i r o n , 
les d e u x dern iers c y l i n d r e s é t a n t ajusté» de m a n i è i e 
qu' i ls e x p r i m e n t l ' excédent de l a so lu t ion a l ea t ine 
e t la fassent r e t o m b e r d a n s la c i t e r n e , 

- E n s u i t e , le t issu passe par d e s c y l i n d r e s p lacés 
i ians u ne sér ie de c i t ernes c h a r g é e s , au c o m m e n c e ­
m e n t de l 'opérat ion , d 'eau seulemery^ J e m a n i è r e 
qu'à la d e r n i è r e c i t e r n e la s o l u t i o n a lca l ine so i t 
presque e n t i è r e m e n t chass>;-e J u t i s su . 

• L o r s q u e le t i ssu « p a s s é par la m a c h i n e o u par 
les c i t ernes , or( l e l ave de n o u v e a u , on le passe 
d a n s de l'r.eido sult'urique é t endu d 'eau , puis on le 
la v o e n c o r e , 

» L o r s q u e le t i ssu c o n t i e n t de la so ie o u de la 
l a i n e , il e s t c o n v e n a b l e que la so lut ion a lca l ine ne 
dépasse pas e n foreu 4 0 d e g r é s de T w a d l e et qu e la 
t e m p é r a t u r e ne so i t pas plus é l e v é e que 7 d e g r é s 
oê i iUgrades ou e n v i r o n de m a n i è r e à préserver la 
tibre a n i m a l e de l 'act ion d e s t r u c t i v e de l 'alcal i . 

>> L o r s q u e l'on tra i t e un t issu gr i s ou non b l a n ­
c h i , c o m p o s é des m . l i è r e s l i b r e u s e s d o n t on a par lé 
p lus h a u t , on fait d'abord boui l l ir le t i ssu d a n s d e 
l 'eau au m o y e n de presseurs ou h y d r o - e x t r a c l e u i s 
e t on t'ait passer le t issu dans une so lut ion t n p r o ­
c é d a n t c o m m e on l'a décr i t plus haut . 

» On tra i te de la m ê m e m a n i è r e l e s fils b l a n c h i s 
o u non : m a i s , après qu'ils. ,ir,t passé par la e i t erne 
c o n t e n a n t l 'a lcal i , on. ies fait passer so i t ciiiri' des 
p r e s s e u r s ou a u ' .ravers d'un trou pra t iqué d a n s 

| une plaque, en m é t a l , pour en l ever l 'a lcal i , p a î t 
' e n s u i t e , on les pnner p u kei e i i e n i e s . l o a u , on les 

Dernière^Heure 
CDe nos correspondants particu/iers, 

et par FIL SPECIAL) 

JVexpedlttoB de M a e a c a s c i u -

Toulon. '10 mai. — En dehors de l'envoi du personnel 
du 12 juin, le port reçoit l'ordre d'expédier par Mar­
seille, paquebot du 3 juin, 80 maîtres, seconds-maîtres et 
quartiers-maîtres pour Madagascar, dont plusieurs char­
pentiers nécessaires à la direction du port de Majunga. 

Tous ces sous officiers mariniers seront inscrits au 
rôle de la Corrèze. 

Conseil d e s m i n i s t r e s 
Paris, 30 mai. — Les ministres se sont réunis ce malin, 

à huit heures et demie, à l'Elysée, sous la présidence de 
M. Félix Faure. 

M. Chautemps, ministre des colonies, a soumis à la si­
gnature dn Président de là République un décret inter­
disant à la Martinique l'exportation de la monnaie de 
billon et un projet de loi portant prorogation du privi­
lège des banques coloniales et des statuts des dites ban 
ques. 

Le Conseil a adopté le chiffre des réductions opérées 
dans les services des différents ministères. M. Itibot sera 
entendu demain à ce sujet par la Con.mission du 
budget. . 

Le Conseil a décidé que dans l'intérêt des travaux de 
la Chambre, le gouvernement demanderait ia remise de 
la question que M. Goblet doit adresser a M. Itibot après 
la discussion du projet sur le régime des boissons. 

A v a n t Kle l 
M. Marcel Mutin s'est rendu à Berlin pour le Gaulois, 

afin de faire une enquête sur l'impression produite eu 
Allemagne par l'annonce de la venue de l'escadre fran­
çaise. Voici un extrait de sa première correspondance : 

» Eh bien! voici cinq jours que je poursuis une enquête 
impartiale à travers Berlin, non seulement dans les mi­
lieux intellectuels, mais aussi dans les centre populai­
res, et je puis affirmer sans ambages que, partout, la 
participation de ta flotte française a cansé, non seulement 
une véritable impression, mais une vraie joie. 

» Allez à l'exposition des beaux-arts, les salles alle­
mandes sont désertes ou à peu près; les trois salles 
françaises,an contraire, ornées de réconfortants drapeaux 
tricolores, sont pleines d'admirateurs allemands du matin 
au soir. 

» Dans les brasseries, Sous-les-Tilleuls, dans la Erie-
drichstrasse, partout enfin, je constate la même j.iie à 
l'idée de pouvoir contempler des vaisseaux et marins 
français. Et dans ce concert je n'ai pas ' noté une seule 

» Vie Sache ist ntin cinmal autgegltchen. La quest ion! Il a également invité lacl ianibre.au banquet que la 
est tranchée, me répondent-ils. L'année française adroit chambre de commerce de Paris offrira aux Ingénieurs 
à tout notre respect et à notre admiration, parce que anglais des constructions navales qui vont tenir cet clé 
nous savons fort bien quelles sont les causes qui nous leur réunion en France. 
ont permis de gagner nos batailles, l'incapacité de vos En réponse au toast porté au gouvernement, sir F 
chefs. Eh bienl nous, sommes-nous silrs de nos généraux Grey a dit qu'il n'y avait pas l'ombre de vérité dans •» 
aujourd'hui • - I bruits de dissolution prochaine répandus 

L.es grandes puissantes u a . a i . i ^ u , „ „. , v...... 
pour que les froissements quels qu'ils soient ne puisseut 
conduire à une rupture de la paix. 

Le minisire du Japon, qui a répondu an toast du corps 
diplomatique, a été l'objet d'une ovation enthousiaste el 
son discours a été, on peut le dire, le fait saillant de la 
soirée. 

Le jour n'est plus, a-l il dit. ou la diplomatie ne s'oc­
cupait que d'intrigues: elle poursnit aujourd'hui le 
maintien de la paix. 

Parlant de la concurrence future du Japon sur les 
marchés commerciaux du monde, il a repoussé toutes 
les accusations portées contre son pays qui n'obéit pas à 
des sentiments malhonnêtes et ne désire rien que d'être 
traité avec justice et impartialité. 

Après avoir rappelé les grands progrès faits dans I 

un accord qui nous parait en es moment des plus d u ­
rables, M. Félix Faure venait eu Angleterre, nous lui 
ferions une réception *«• étonmtrmU rtturtp - <). 

La r e m i s e de Formose . — Un c o m b a t imminent 
Londres. :!0 mai. - Télégramme de SMagfctl an fifflri 

de ce malin : 
« Li lhir.fr Jaii:,'. accompagné de M. Poster, partira de­

main pour les îles Pescadores; il fera la remise officielle 
de Formose aux mains des tasaaaU. Les Japonais oui 
débarqué à Tai-PciF.ui. Mlle de 70.SM habitants, à t t 
milles an nord de Tasseau: un combat est mini nent. • 

La flotte br i tann ique de l a Médi terranée 
Inc idents d Arménie 

i Londres, .m mai. — Tëlegramaîe du Cai;c au Douta 
\\,u-s de ce matin: La flnlte britannique, q„i devait K 
! rendre à Port-Saïd a ri eu contre-ordre , «-ne va se diriir.-r 

immédiatement sur Beyrouth, Ci' '..rnsque départ serai; 
motivé, d'après le Dmilf \rtrt, par la situation troablés 
qui régnerait à Beyrouth. 

Grey a dit qu'il n'y avait pas l'ombre ne vente nans ies 
ijourd'hui?» I bruits de dissolution prochaine répandus par la preste. 
Notre confrère a interviewé à ce sujet plusieurs per- ! Les grandes puissances travaillent d'un commnn accord 

sonnages : i son* nne les froissements auels qu'ils soient ne puissent 
« Le comte de Kanitz qui est en même temps que 

député, un des membres les plus célèbres de la noblesse 
allemande, passe pour un des confidents de Guillaume 
II. Voici ce qu'il a bien voulu réj-ondre à mes ques­
tions : 

« — La cérémonie d'inauguration du canal, de l'aveu 
de l'Empereur étant internationale, sera une fête exclu­
sivement pacifique. Et L^j^nagna-est heureuse de voir 
votre pays y prendre p a r t ^ 

» Nous n'avons nullement l'intention d'attaquer la 
France. L'idée d'une nouvelle guerre nous répugne : 
quelle qu'en soit la solution pour nous, favorable ounon. 
•Ile ne nous sera pas profitable: nous n'avons rien à 
gagner à être victorieux. Apres avoir rappeie ies grseus prox.es • • « • ..«..= . . . . 

» Ce serait du reste un tel massacre général que tous commerce par le Japon et parlé de la grande expansion , i j * « ^ | î | > i M I > P s } T t i I T I s l ' ï " k ' ! ' 
les hommes sensés, raisonnables et patriotes, doivent que prendra probablement sou pays dans l'avenir, le j ' a „ ^ fg 31> E a. I' l y r . , , 3 l ' j L i l i I L . ' ' 
travailler de toutes leurs forces à un rapprochement de- ministre a dit que l'importation des lilés-cotou conli-1 
finitif entre les deux pays, ce qui serait le précurseur de nuait à grandir en dépit de l'existence de filatures japo-1 
la paix générale de l'Europe. ! naises. 

» — Pourquoi, si on est si paciliqueen Allemagne, ce " """ ~" '""" '' 
militarisme qui se dégage de partout,dans votre pays i 

" — Le métier des armes est dans notre nature ; le 
militarisme même est un gage de la paix. Nous sommes 
entourés de nations qui peuvent nous attaquer ; d'un 
côté la Russie, d'un autre la France (M. de Kanitz avait 
même dit « l'Autriche », mais s'est repris à temps).. . . 

» En somme, je crois à une ère de paix entre la 
France et l'Allemagne, favorisée par des communications 
plus rapides entrete nord est de l'Allemagne et les ports '• a été reçu par le loru-uiaire et mi a preseme n » » . , . . . 
français. Je souhaite cette bonne entente avec la France | journaux parisiens annonçant que M. Félix Faure. pré 
de tout mon cu'ur. • sident de la République, était attendu ou espéré à Lou- } 

Opinion du baron de Mauteutlt-l, neveu du fameux [ dres comme hôte invité de la Cité. Voici la réponse du 
statthalter d'Alsace-Lorraine, à qui succéda le chancelier lord-maire : 
actuel : ' » Jamais la Cité ne s'est permis une démarche à celte 

« - ' u m pensez-vous, monsieur le baron, de la parti- ! fin. Nous n'avons pas qualité pour inviter un prince ou 
cipation française aux fêtes de Kiel 1 ! nu chef d'Etat, tant qu'il n'a pas mis le pied, non seule-

» — Mon avis est que la venue de l'escadre française , ment sur le sol Anglais, mais sur le territoire de la mc-
constitue un événement heureux et profitable aux rela- ; tropole. Celle règle a été sutvio lors des visites en Au-
tions courtoises entre las deux nation;. Nous n'avons glelerre du roi Louis Philippe et de l'empereur Napo-
qu'a gagner à tous les points de vue, à conserver de Iéon III. Le lord-maire n'est allé invité Louis Philippe 
bons rapports avec la France. Nous n'avons pas l'inten- i au château de Windsor qu'après lepassagedeccsouverain 
tion de l'attaquer a Londres. Il en a élé do même pour Napoléon III. 

»- Pour me résumer, ajoute le député de Francfort, « » Lors du passage au Havre de M. le présideut de U 
je crois que la solennité de Kiel est l'inauguration d'une République française, un de nos aldermen proposa offi-
ère d'entente peut-être durable, entre la France et l'Ai- ; ciellement l'envoi d'une adresse au premier magistrat de 
lewagne. Personne ue le souhaiterait plus que moi. • \ votre pays — non pour l'inviter à venir à Londres, ce 

L a Chambre de o o m m e r o e d e Londres I a a i e u t é l é a u s s i contraire à nos droits qu'à nos tradi 
Londres, 30 mai. — Hier soir, à l'Hôtel M é t r a . — — 

*•—•— » J - • ~—«™, o ,i,„,,„. vi,n i,auquel 

naises. 
Le Japon doit augmenter le réseau de ses chemins de 

fer. Là encore, comme t. ur beaucoup d'autres choses, il 
aura à se fournir en Angleterre. 

Le ministre a terminé en disant que l'Angleterre avait 
donné au Japon fies preuves frappantes de son amitié el 
de sa bonne volonté. 

M. F é l i x F a u r e e t l e lord maire 
L'Echo iic Paris dit que son correspondant à LtSkére* 

a été reçu par le lord-maire et lui a présenté quelques 
. :.,;„„.. „„„„„„„„, „„„ u c;i i* ranrp nré 

Âitcordance. 
» Bien mieux, vons apprendrez avec étonnement que 

dans nombre de cafés ou d'établissements de vins, les 
drapeaux français et les drapeaux allemands sont ac ­
croché* aux murs, réunis, alliés I Et nu s'est choqué de 

le oommeroe de Londres l u o n s 

u u . . u , c s , .*, m».. — Hier soir, à l'Hôtel Métropole, la , 0 ' n ( a i s a j t v a | o t r q u e lamiraulé avait envoyé deux 
Chambre de commerce de Londres a donnôson banquet ; l i at i inentsde guerre saluer M. Félix Faure, et qu'un t-
annuel sous la présidence de sir Albert Rollit- i .—. „fr.^.„. a», „»..i;m„„.» a- ... r-na m n r vot 

Il « il ,\ .in.,.- nanla pnn-rivp< nam 

eroeuej a u * .».».-,, , U u u . 0 , • 
mon étonnement, sous prétexte que ce 
jourd'hui qn'on aime la France. J'ai h. 
ma! tien rs en 1870. 

inuel sous la présidence de sir Albert Rollit. inoignage officiel des sentiments de la Cilé pour 
H y avait environ deux cents convives, parmi lesquels i ̂ ^ , e r a j l c o n f o r m e a pactian gouvernementale 

-J trouvait M. Delaanay-Belleville, président de ia , m . a m^ma rappelé que le lord-maire de Londres e , . . ... 
chambre de commerce de Paris. j par ses fonctions, amiral de la Tamise. Nous avons dis-

Plusieurs toasts ont été portés. I suadé l'alderman, notre honorable collègue, de présenter 
Le président de la chambre de commerce de P a m a : s , motion au conseil deGuildhall . 

porté à la chambre de commerce de Londres un toast | » n n e nous ap|iartient pas d'accomplir un acte p-oli-
dans lequel il a invité le commerce anglais à participer j ( ,qU e j nioius encore un acte s e politique interualii ualc. 
à l'Kxposilion de 1900, [ Songez que des étrangersout élé lords-maires ici. Si, par 

Sémmt* sa jeudi M BSM is<>r, 
l'r siileuce de M. l..« KIIOV, viee-présideul 

I.a -••aiice est ouverte à i heures. 
L e m o n u m e n t d e * m o r t s d e I S 7 I I - ; | 

M. RIHOT, président du Cosneil. — J'ai i'tiouuetir de de 
poser sur le bureau de la Chambre, un projet de loi 
tendant à ouvrir un crédit .le î.Vt.OUO fr. au ministère 
de l'instruction publique et des Beaux-Arts, pourl'ére' 
lion d'un monument à la mémoire des uiorts pour la 
défense nationale. Je demande l'urgence et le renvoi t 
la commission du budget. 

v u m H U : V I 
M, îi ' l lna i>. — Allez essai à Kiel '. 
M. Mi.iiK.i.iN. — Vous rougissez de h o u l e ! 
M. n'Ilii.iKs. — Vous allez déshonorer notre drapeau' 

(Exclamations violentes, bruili. 
M. m: BAI imv n A-SON. — Je demande la parole. Je ne 

m'oppose nullement au vote de l'urgence, niais je ne 
i veux pas qu'on dise que je suis de ceux qui croient que 

c'est nue contre-partie de ce qui va se faire à Kiel. (.Très 
bien à droite.) 

i M. MICHELIN. — C'est uour se faire pardonner son 
I applalissemeiit. (Bruit et exclamations au centre), 
i M. Ribot ne répond rion et parait même ue sas en-
! tendre. 
I M. UE HAUDRV n'Asv.N. — Vous auriez dû déposer 
i votre projet plus tôt. 
I M. ii'lli'c.i'Ks. — O u a attendu vingt cinq ans ! 

M. TOISSAINT. — Le gouvernement devient internatio­
naliste; il arborera bieniôt le drapeau rouge. 

m. ni: B u n u v D'ASSON. — Je veux que mes collègues 
i el mon pays sachent que je vote pour les soldats morts 
I pour la patrie, mais que je ne suis pas avec le gouver­

nement pour allerà Kiel. (Applaudissements i droite.) 
1 M. CASTBLIN. — Je demande que le bénéfice de l'ur­

gence soit également acquis à ma proposition relative à 
la statue de la vil le de Strasbourg et qu'elle soit ren­
voyée à la commission du budget. 

L'urgence est déclarée sur les deux pesaiïaMMsas qui 
sont renvoyées à la commission ilu budget. 
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